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LADRASNOCENTRO!

Aousadia na ação de duas
mulheres em um roubo a
uma loja de presentes e

decorações na Rua Comendador
Araújo, no Centro, deixou a pro-
prietária surpresa. Três mulhe-
res bem vestidas entraram no lo-
cal em uma sexta-feira, por volta
das 17h. As imagens das câmeras
de segurança registraram o fur-
to. Enquanto uma das mulheres
distraía as vendedoras, as outras

duas foram em direção a uma
das prateleiras e furtaramalguns
objetos. O que chama a atenção
é que algumas das peças escolhi-
das eram grandes. Nas imagens
é possível ver que a dupla afasta
alguns objetos para pegar uma

peça em especifico, em seguida,
colocam dentro da bolsa. “Elas
levaram um São José de acríli-
co, uma peça italiana importada
que faz parte de um presépio e
que custa quase mil reais. Fiquei
sem poder vender o presépio por

falta dessa peça, foram dois pre-
juízos”, lamentou a comerciante.

Na loja existem objetos de-
corativos de vários preços, de
R$ 5 a R$ 1 mil. Além da peça
em acrílico, a dupla também
levou algumas peças de deco-
ração barroca. Segundo a dona
do estabelecimento a ação foi
rápida. “Elas ficaram na loja uns
dois minutos. Tenho a impres-
são que elas entraram sabendo
exatamente o que estavam pro-
curando. O furto aconteceu em
uma sexta-feira, notamos a falta
da peça já na segunda-feira. Elas
levaram uns dez objetos”, afir-
mou. Para evitar novos casos, a
rotina na loja mudou. “Estamos
mais atentos. Nesse mês as ven-
das aumentam, nós ficávamos
até mais tarde em anos anterio-
res, mas esse ano estamos com
medo”, disse.

A dona da loja divulgou as
imagens como forma de alertar.

“É uma prevenção, caso alguém
veja essas mulheres, tenha cui-
dado. Não quero que o aconte-
ceu comigo se repita em outros
comércios”. A proprietária afir-
mou ainda que não fez boletim
de ocorrência porque está desa-
nimada com as leis no país. “Na
minha outra loja teve um roubo
no ano passado, os funcionários
conseguiram segurar a mulher
e chamaram a polícia. A geren-
te da loja ficou horas na dele-
gacia registrando a ocorrência.
Poucas horas depois de volta, a
ladra passou em frente a loja.
Por essa situação não procurei
a polícia agora”, finalizou. Mes-
mo assim, tanto a Polícia Militar
quanto a Polícia Civil reforça-
ram a importância do registro
de casos de furtos e roubos. As
estatísticas para mapeamento
dos crimes só são rastreadas por
meio dos boletins de ocorrências
registrados.

Mulheres que
furtarampeças
caras em loja
depresentes
sãoprocuradas
pela polícia
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Ação foi rápida. Elas permaneceram poucosminutos dentro da loja.
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MISTÉRIO

Um jovem, de 18
anos, foi assassinado
com pelo menos cinco ti-
ros ontem, em Almirante
Tamandaré. Ele pilotava
uma motocicleta pela
Rodovia dos Minérios,
no bairro Tranqueira,
próximo a linha do trem,
quando foi alvejado.
Ocupantes de um veícu-
lo Ecosport teriam feito
os disparos. Diemerson
LeonardoVieira foi atin-
gido nas costas e no pei-
to. Ele foi socorrido, mas
morreu a caminho do
hospital. No local, alguns
conhecidos de Leonardo
disseram que ele traba-
lhava como jardineiro
e morava sozinho em
Almirante Tamandaré,
a família dele mora em
Itaperuçu. A polícia não
tem informação dos au-
tores ou damotivação do
crime. (DP)
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Jovemacusamotorista

Um boletim de ocorrência
registrado por uma moça, de
19 anos, na manhã de domin-
go, no Centro Integrado de
Atendimento ao Cidadão (Ciac-
-Sul) está gerando polêmica.
Ela alega ter sido estuprada
por um motorista credenciado
pelo aplicativo Uber após sair
de uma balada, por volta das 5h
da madrugada, no Jardim das
Américas.

Ela estava com uma amiga
e, segundo o relato, pediu um
carro pelo aplicativo. Segundo
o relato dela à polícia, teria em-
barcado num Fiat Marea, mo-
delo que pelo ano de fabricação
não se enquadra nos padrões
exigidos pelo Uber. A jovem
alega que entrou sozinha no
automóvel, de cor cinza, e que

em vez de ir para casa foi leva-
da para uma residência no Sítio
Cercado.

No local, o motorista teria
ameaçado a moça com uma
arma de fogo, rasgado a sua
roupa e a estuprado. Ela conta
no boletim que tentou conver-
sar com o autor, que aparen-
tava idade aproximada de 30
anos, mas ele estaria drogado e
não atendeu ao seu apelo. Du-
rante a conversa ela conseguiu
o número do celular dele que
já foi repassado para a polícia.
A vítima disse que o estupro foi
filmado e fotografado.

Para sair da casa onde es-
tava, a jovem colocou outras
peças de roupas feminina que
estavam na residência. O moto-
rista deixou a vítima no termi-
nal de ônibus do Capão Raso.
De lá, ela seguiu para casa de

uma amiga e depois para a de-
legacia.

A equipe de investigadores
que estava no plantão afirmou
que a moça chegou desespe-
rada e chorava muito. Ela foi
orientada pela polícia a realizar
exames para comprovar o estu-
pro. A jovem estava com o coto-
velo machucado e foi encami-
nhada ao Hospital de Clínicas
para realizar todos os procedi-
mentos necessários em casos de
violência sexual, na sequência
foi liberada. A investigação está
com Delegacia da Mulher.

A reportagem entrou em
contato com o Uber. A assesso-
ria de imprensa do aplicativo
declarou que “este carro citado
pela jovem, assim como omoto-
rista e o telefone nunca estive-
ram cadastrados na plataforma
da Uber”.
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TENTATIVA DE FUGA

Detentos explodemparede
Detentos explodiram a pa-

rede da cadeia pública de Umu-
arama, no noroeste do Estado,
para tentar fugir. A detonação
aconteceu no domingo, por vol-
ta das 19h. Após uma nuvem de
fumaça, dois homens saíram e se
esconderam.

A carceragem tem capacida-
de para 64 presos, mas abriga
186, segundo o Departamento
de Execuções Penais do Paraná
(Depen-PR). De acordo com a
Polícia Militar, os presos abriram
um buraco na parede com o uso
de uma bomba caseira. Os dois
presos que conseguiram passar
foram contidos por policiais ain-
da no pátio da delegacia.

Ainda conforme a PM, a ex-
plosão causou estragos também
no prédio do Instituto Médico-
-Legal (IML), que teve as janelas

destruídas. Os estilhaços ficaram
espalhados pela sala de necróp-
sia. Nota divulgada pelo Depen-
-PR ontem informa que o local foi
isolado e uma perícia será reali-
zada por uma equipe especializa-
da de Curitiba, para identificar o

tipo de material usado na explo-
são. Ainda de acordo com o De-
pen-PR, um inquérito policial e
um procedimento administrativo
serão instaurados para investigar
o caso.

‘‘Até o fim desta tarde, alguns

presos devem ser transferidos
para o sistema prisional para
que sejam realizados reparos na
estrutura’’, diz a nota. O Depen-
-PR ainda informou que transfe-
rências de presos são realizadas
semanalmente.

Da Redação

Após a detonação, provocada por uma bomba caseira, dois presos saíram, mas logo foram recapturados.

Re
pr
od
uç
ão




